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Atos do Secretário Executivo

*******************************

*******************************

Subsecretaria de Atividades Legislativas

73ª SESSÃO ORDINÁRIA DELIBERATIVA DA 3ª SESSÃO

LEGISLATIVA DA 11ª LEGISLATURA

Realizada em 13 de outubro de 2005

Presidência: Deputado SÉRGIO OLIVEIRA

Secretaria: Deputado NOGUEIRA LIMA

PRESENTES: Deputados FERNANDO MELO, JUAREZ

LEITÃO, NALUH GOUVEIA, RONALD POLANCO, FRANCISCO

VIGA do PT; EDVALDO MAGALHÃES, ELSON SANTIAGO,

MOISÉS DINIZ, SÉRGIO OLIVEIRA, JOSÉ LUIS do BPM;

ANTONIA SALES, CHAGAS ROMÃO, HÉLIO LOPES do PMDB;

HELDER PAIVA, JOSÉ VIEIRA do PSDB; TARCÍSIO MEDEIROS,

NOGUEIRA LIMA do PPS; LUIZ CALIXTO do PDT; JOSÉ

BESTENE do PP.

AUSENTES: Deputados Pe. VALMIR FIGUEREDO do PT;

LUIZ GONZAGA do PSDB; DELORGEM CAMPOS do PSB;

DINHA CARVALHO do PL; ROBERTO FILHO do PTB.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Sob a

proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da

hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do

Expediente.

EXPEDIENTE

Of. n. 1.624/05-S.E./2005, do Presidente da Assembléia

Legislativa do Estado da Bahia, Deputado Clóvis Ferraz, enviando cópia

da Moção n. 7418/05, de autoria do Deputado Roberto Carlos, que

manifesta votos de aplausos pela passagem dos 25 anos de fundação do

Partido Democrático Trabalhista – PDT;

Mensagem n. 759/2005, do Governador do Estado do Acre,

Jorge Viana, comunicando que sancionou o Projeto de Lei complementar

n. 10/2005, de autoria do Poder Executivo;

Indicação n. 160/2005, acompanhada de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao Detran os seguintes

itens, em atendimento a comunidade da Escola de Ensino Fundamental

Zuleide Pereira: 1) Sinalização completa incluindo semáforo na rodovia

Ac-40, onde está situada a unidade escolar; 2) Instalação do sinal dedinho;

Indicação n. 161/2005, acompanhada de justificativa, de

autoria da Deputada Naluh Gouveia, solicitando ao DEAS, a construção

de um cacimbão comunitário com encanamento para as residências, em

atendimento à comunidade Vila Verde denominada Projeto Figueira,

situado na Estrada Transacreana Km 58;

Indicação n. 162/2005, acompanhada de justificativa, de

autoria do Deputado Helder Paiva, solicitando à Secretaria de Assistência

Social e Fundação do Bem-Estar Social – Fumbesa, a construção de um

muro em alvenaria no Educandário Santa Margarida;

Indicação n. 163/2005, de autoria do Deputado Moisés

Diniz, solicitando ao Reitor da Universidade Federal do Acre, a ampliação

Expediente
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de 15 para 30, das vagas do Curso de Mestrado em Ecologia e Manejo de

Recursos Naturais;

Indicação n. 164/2005, de autoria do Deputado Helder Paiva, solicitando

à Secretaria de Saúde do Estado do Acre, que coloque em funcionamento

a Unidade de Tratamento Intensivo, instale equipamentos e promova a

completa instalação dos serviços médico-hospitalar do Hospital Geral

do Município de Mâncio Lima;

Indicação n. 165/2005, de autoria do Deputado Helder Paiva,

solicitando à Secretaria de Saúde do Estado do Acre, que abasteça com

oxigênio a farmácia do Hospital Geral do Município de Mâncio Lima;

Projeto de Lei n. 102/2005, acompanhado de justificativa, de

autoria do Deputado Moisés Diniz, que “Institui o Dia do Líder

Comunitário e adota outras providências”;

Carta, do Advogado Vicente Aragão Prado Júnior, requerendo

sua inscrição para o certame de concorrência ao cargo de Conselheiro do

Tribunal de Contas do Estado – TCE/;

Carta, do Advogado João Batista Tezza Filho, requerendo

sua inscrição para a 4ª vaga de Conselheiro do Tribunal de Contas do

Estado – TCE/.

PEQUENO EXPEDIENTE

Deputado NOGUEIRA LIMA (PPS) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, companheiros no Salão do Povo, companheiras

Deputadas Naluh Gouveia e Antonia Sales, o debate nacional, hoje, é

sobre o desarmamento. Existem duas frentes parlamentares que defendem

os seus pontos de vista na televisão. Tanto o “Sim” quanto o “Não”

fazem a sua propaganda e ensinam como proceder no dia 23 de outubro,

para votar contra ou a favor do desarmamento.

Eu e alguns companheiros da Polícia Militar, juntamente

com vários companheiros da Polícia Civil nos reunimos, no final de

semana passada, para discutir a respeito do Referendo. E lá nós tomamos

a seguinte decisão: Nós vamos votar “Não” no dia 23 de outubro, para

que o povo brasileiro não perca mais um direito. Estão querendo deixar

toda população desarmada e submissa a tudo que vier do Governo.

Este Governo pode até ser democrático, mas não está

demonstrando, pois quer tirar o direito do cidadão de ir e vir, de comprar

de vender o que ele quiser. Como policial militar não vamos, de maneira

nenhuma, fazer propaganda para o SIM ou o NÃO. Porém, estamos

expressando o nosso ponto de vista, porque achamos que o nosso País

não poderá ficar sem segurança. O Governo fará a nossa segurança? Não

fará. O que nós estamos vendo é uma segurança cada vez mais desarmada

e o bandido cada vez mais armado.

(Sem revisão do orador)

Deputado TARCÍSIO MEDEIROS (Líder do PPS) – Senhor

Presidente, Senhores Deputados, como já foi acordado entre os Senhores

Deputados, suspenderemos a Sessão, no Grande Expediente, para

debatermos a respeito das mudanças no Regimento Interno. E, eu tenho

cinco minutos para falar no Pequeno Expediente sobre vários assuntos,

mas o tempo é curto, pois vou falar sobre as castanheiras, Deputado

Polanco, que foram queimadas, e que custam milhões e milhões de dólares.

Senhores Deputados, estamos perdendo o foco a respeito do

assunto, sobre a cassação dos Deputados Federais e sobre a nova Mesa

Diretora da Câmara.

Senhor Presidente, uma situação me deixou indignado, na

última Sessão, em que discutimos a respeito da problemática das

queimadas no Estado, sugerida pelo Deputado Moisés Diniz. E, eu venho

aqui na tribuna trazer um documento para entregar para a assessoria da

Mesa para que em outra sessão, não aconteça o que aconteceu na passada.

Eu não sou e não aceito que me chamem de mentiroso.

Nós já tivemos várias sessões aqui, inclusive, uma que foi

proposta pelos Deputados da Casa para que viessem falar a respeito da

estruturação do Governo aqui no Estado, da pecuária, e outros assuntos.

Estiveram aqui vários Secretários expondo, a sessão foi prorrogada por

mais uma hora, regimentalmente e depois mais uma hora, também o que

é anti-regimental, mas a Mesa Diretora achando que o assunto era

importante, prorrogou, e tenho testemunha, com lembrança dos

Deputados Luiz Calixto e Nogueira Lima, que estava errado

regimentalmente. Mas a Mesa tendo a convicção que plenário é soberano

e que pode decidir tranqüilamente sobre qualquer assunto, principalmente

regimental, assim o fez. E na última sessão eu pedi para falar depois do

companheiro Deputado Juarez, pedi que a Mesa prorrogasse por mais

10 ou 15 minutos e o Presidente disse que não, que não podia e que isso

nunca tinha acontecido na Casa. E eu dizia para o Presidente e a assessoria

da Mesa que foi omissa a esse respeito que tinha que dizer: Presidente,

nós já fizemos isso, nós já prorrogamos, já deixamos a vontade. Não

encerrar a sessão. Mentira do assessor da Mesa dizer que isso não tinha

acontecido. Não gostaria de estar fazendo isso aqui, mas vou fazer para

que fique registrado. Deputado, Líder do Governo, eu falava uma vez

que se nós da Oposição parássemos disso eles iriam negar, e o Presidente

disse: “Não, se for um assunto nós cederemos do mesmo jeito que cedemos

no passado”. E o assunto era importantíssimo, porque tratava dos

prejuízos que tivemos com as queimadas.

Eu tenho que elogiar a atividade da Ministra Marina Silva,

que veio ao Estado e se colocou à disposição, pena que depois de ter

incendiado quase que 80% do Estado, ter entrado na Reserva Chico

Mendes. Ela veio a pedido do companheiro Deputado Juarez, veio uma

força tarefa que foi pedida pelo Deputado Juarez, infelizmente, não

mandaram há hora em que o Deputado pediu, mas o Governo vendo que

a situação estava fugindo do seu controle pediu e aí veio.

Então, não só isso, Senhor Presidente. Nós aprovamos o

Requerimento aqui para o programa Deputado Por Um Dia, que foi

aprovado por todos os Deputados, para fazer um convite para doze

alunos da APAE, ajudando e comemorando o dia das crianças, e eles

falaram: “Deputado Tarcísio, não foi aprovado um requerimento na Casa

por todos os Senhores Deputados para irem doze alunos Deputados

aqui da APAE? Eu disse sim, e eles disseram, mas só vieram cinco

convites”. E aí a Mesa Diretora, a Mesa Diretora não, a Assessoria da

Mesa, por conta própria, pega e manda o convite, simplesmente, para

cinco alunos. E o requerimento que nós aprovamos aqui é atropelado

pela assessoria ou por quem quer que seja, sem nem dizerem para os

Deputados o que está acontecendo, porque ele não poderia mandar,

porque foi aprovado.

O plenário, isso é dito e escrito, e todos nós sabemos do

regimento, que o plenário é soberano, e se nós aprovamos tem que se

colocar em prática. Nós já aprovamos aqui várias matérias

inconstitucionais, que vários Deputados dizem ser inconstitucional, mas

não, esse plenário é soberano, vamos aprovar. O Governo veta ou não.

Pequeno Expediente
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Então, eu quero aqui deixar registrado, Senhor Presidente, V.

Exa. sabe que eu falei do Senhor aqui na última sessão e V. Exa. disse que

nunca tinha acontecido, está registrado, V. Exa. prorrogou, e quero

reafirmar que eu não sou mentiroso, Valderi. Quando eu falar uma coisa

você pode ter certeza que eu não preciso mentir. Eu queria que V. Exa. só

falasse uma coisa Deputado Sérgio Oliveira: nós já fizemos isso, mas se

V. Exa. não quiser prorrogar, só dissesse isso para o Deputado e não

agisse como fez, me chamar de mentiroso, falando que nunca tinha

acontecido isso aqui na Casa, e nós temos vários Deputados de provam.

Não queria aqui está falando dessa forma. Gostaria de estar dizendo que

a Mesa faz um belíssimo trabalho, que todos os Deputados tinham que

vir aqui parabenizá-la. Claro que temos assuntos importantes, e que

tenho aqui na pauta para falar. Mas, agora tudo que eu falar aqui, Senhores

Deputados, eu vou fazer um documento e registrar para que nenhum

assessor e nem um Deputado, me chame de mentiroso.

(Com revisão do orador)

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor

Presidente, Senhoras Deputadas Naluh Gouveia e Antonia Sales, Senhores

Deputados, eu vi na semana passada um dos nossos jornais estampar a

seguinte manchete: “As queimadas são liberadas no Estado do Acre”.

Uma manchete dessa ordem, só pode se transformar numa imensa piada,

porque esse fumacê é fruto das queimadas que estavam autorizadas,

sim, pois não havia fiscalização, tanto é que nós passamos por este

incontrolável mal estar que nos acometeu nos últimos tempos. Imagine,

Deputado Hélio Lopes se as queimadas estivessem liberadas, se não

estivessem proibidas?

Senhor Presidente, hoje eu fui visitar mais uma obra deste

Governo que encontra-se paralisada. Nós já denunciamos algumas delas

aqui, por exemplo, a Estação de tratamento d’água, o Centro Olímpico,

e depois de várias denúncias e reportagens divulgadas nas emissoras

locais, essas obras foram retomadas e espero que não sejam interrompidas

novamente. Aconteceu o mesmo com a Estrada do Calafate e parece que

o Governo despertou, criou vergonha e retomou as obras. Porém eu

quero chamar a atenção de V. Exªs, Deputada Naluh Gouveia, ainda que

seja um assunto Municipal, para o fato de que quem verdadeiramente

administra a Prefeitura de Rio Branco, é o Governador Jorge Viana, pois

o Prefeito Raimundo Angelim reduziu-se a condição de ajudante de

Prefeito.

Nós vamos hoje visitar a Praça Plácido de Castro que foi

fechada, Senhores Deputados, no mês de fevereiro desse ano e de lá para

cá, já se passaram nove longos meses e a obra ainda sequer foi iniciada.

Não sei se também já foi licitada porque lá não consta nenhum número,

ninguém sabe quem a executará, quando começa e qual o prazo para

terminar. Estou fazendo essa denúncia desde agora porque espero que

essa construção não seja utilizada como moeda eleitoral e nem como

fonte de lavagem de dinheiro nas campanhas eleitorais do PT. Já está

plenamente confirmado de onde surge o dinheiro que o PT faz suas

campanhas, das obras superfaturadas. O Deputado Ronald Polanco terá

uma árdua e difícil tarefa agora como Conselheiro do Tribunal de Contas

de denunciar, fiscalizar e investigar todos esses escândalos. Portanto,

Senhores Deputados, nós esperamos que o Governo e a Prefeitura

retomem imediatamente as obras, porque nós não podemos conviver

com o estilo de administração que usa obra muito mais para promover

atos de corrupção, de campanha eleitoral, do que propriamente para

resolver os problemas da população acreana. É inadmissível, inaceitável,

que uma obra que não requer grandes estruturas, que não é uma obra de

arte, não exige complexidade da engenharia, esteja há nove meses com

um tapume que tira a beleza da nossa cidade, que certamente possibilitará

que algum construtor enriqueça e beneficiará algum candidato do PT.

Queremos que as obras sejam retomadas e realizadas. Chega de obra

apenas para tentar enganar a população acreana. O povo já não suporta

mais, Deputado Ronald Polanco, cair nesse velho conto do vigário,

acreditando que as obras só devem ser executadas no período eleitoral.

Ingressamos agora no período invernoso e certamente, se a

obra da Praça for retomada agora, neste período, os custos serão muito

maiores. Já poderíamos ter uma praça embelezando a nossa cidade, com

valores honestos, porque enquanto não for afixada uma placa divulgando

o edital dizendo quem vai realizar a construção, quanto custa e no que

vai melhorar, o Governador me dará o direito de dizer que é mais uma

obra superfaturada, é mais uma obra que vai servir de lavanderia para a

campanha eleitoral.

Meu querido e estimado Deputado Edvaldo Magalhães, eu

acho, já que V. Exª contribui com o meu discurso de que o Governador

Jorge Viana está reduzindo o Prefeito Angelim a ajudante de Prefeito,

quero dizer que o tijolo que ele se negou a comprar para calçar às ruas de

Rio Branco, em perseguição aos prefeitos que por ali passaram, são

adquiridos pelo Deracre, pois quem executa a obra é o Deracre. Na

verdade o meu estimado professor Raimundo Angelim, não está

usufruindo do Poder que o povo lhe outorgou. Ele não saboreia a vitória

que o povo lhe concedeu, porque ele não é o Prefeito, quem determina o

que deve ser feito, quem faz e onde faz é S. Exª o Governador, por essa

razão, eu não estou me dirigindo ao Prefeito Angelim, estou me referindo

verdadeiramente ao dono, àquele que manda e não gosta de ser contrariado.

(Sem revisão do orador)

Deputado FERNANDO MELO (PT) – Senhor Presidente,

Senhora e Senhores Deputados, eu queria, em primeiro lugar, fazer uma

justificativa pela inversão do orador. Eu fui um dos primeiros a chegar

nesta Casa e o primeiro a me inscrever, porém fui chamado pelo Comitê

do Acre Sem Armas para uma reunião de emergência aqui, na Casa, com

a Deputada Perpétua Almeida. Então informei ao Presidente e ele

concedeu-me essa autorização e agora eu estou aqui justificando a razão

dessa inversão.

Eu gostaria de fazer um apelo a todos os Deputados, eu

entreguei uma cópia de um Projeto de Lei, o qual eu quero trazer à

apreciação desta Casa, mas não quero trazê-lo de forma individual, mas

pelas mãos de todos os Deputados, porque trata-se de um Projeto de Lei

de uma amplitude muito grande, principalmente para aquelas pessoas

que precisam da Saúde Pública.

Não é um projeto pioneiro, em alguns Estados ele já foi

implantado, a exemplo de São Paulo, na época da Prefeita Marta. Trata-

se do Projeto “Remédio em Casa” e objetiva contemplar as pessoas que

tiveram atendimento na rede hospitalar do Estado a receberem

medicamentos na sua casa, fornecidos pelo próprio Estado.

Serão atendidas aquelas pessoas portadoras de doenças

crônicas como os Hipertensos, os Diabéticos, as pessoas que sofrem de

Osteoporose e as mulheres que sofrem de Câncer de Mama. As

estatísticas indicam que trinta por cento das pessoas que sofrem de

doenças crônicas abandonam o tratamento por falta de medicação e no
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futuro essas pessoas voltam a rede hospitalar já com a sua doença mais

agravada. Então, eu gostaria de ver esse projeto aprovado e implantado

no âmbito da Secretaria de Saúde. Esse projeto não será do Deputado

Fernando Melo, mas de todos os Deputados que vão subscrevê-lo.

Estarei, então, distribuindo cópia do Projeto a todos os

Deputados e vou dar um prazo até a próxima semana, para que todos

possam sugerir, fazer algum adendo a essa idéia. Caso seja aprovado,

esse Projeto executado pelo Governo do Estado através da Secretaria de

Saúde. Gostaria muito de contar com a colaboração de todos os

Parlamentares, pois essa matéria é de interesse da nossa comunidade,

principalmente daquelas pessoas que sofrem de doenças crônicas como

Hipertensão e Diabetes.

(Sem revisão do orador)

Deputado CHAGAS ROMÃO (Líder do PMDB) – Senhor

Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Senhores da Imprensa,

companheiros no Salão do Povo, eu quero falar aqui, mais uma vez,

sobre as queimadas no Estado do Acre. Inclusive tivemos, na terça-feira,

uma sessão proposta pelo Deputado Moisés Diniz. Então, quero convidar

todos os Senhores Deputados presentes para formarmos uma comissão

e com isso evitar que os nossos pronunciamentos feitos naquela Sessão

se percam no ar, como costuma acontecer aqui. Então, a minha proposta

é de formarmos uma comissão, para defendermos os pequenos produtores

rurais que tiveram grandes prejuízos com as queimadas.

Reconhecemos que esta Casa tem o dever de ir atrás dos

órgãos competentes para que possamos amenizar a situação daqueles

produtores rurais que se encontram desesperados com os danos causados

pelas queimadas. Muitos deles têm se dirigido a minha casa pedindo

ajuda, porque foram multados.

Então, eu acho que nós temos que realmente analisar esse

trabalho junto com o IMAC e o Ibama, a fim de que os mesmos não

sejam prejudicados, porque muitos deles não têm culpa, pois o que

aconteceu no Acre não é comum, foi um fenômeno. Portanto, temos que

ir atrás de recursos que ajudem a melhorar a vida daquelas pessoas que

vivem na zona rural. Até porque, há bem pouco tempo, o Estado do

Acre investiu milhões no Banco Santos e o prejuízo está aí e ninguém

fala nada. Então, porque nós não podemos buscar recursos para ajudar

àqueles produtores que se encontram com suas famílias passando fome?

Eles estão dependendo de recursos para fazerem novos plantios e poderem

sobreviver. Então temos que ter algum mecanismo que viabilize a aquisição

desses recursos, para amenizar a situação daqueles pequenos colonos

que vivem na zona rural e estão prejudicados.

Domingo, agora, eu pretendo visitar o assentamento do Tupã

onde participarei de uma reunião e lá direi que nós aqui da Assembléia

Legislativa, estamos imbuídos em defender aqueles pequenos produtores

que estão jogados nos assentamentos, sobrevivendo de pequenos

recursos. Portanto o Governo do Estado do Acre tem que fazer a sua

parte, ajudando aqueles produtores rurais que estão mais necessitados,

porque se o montante daquele dinheiro que foi para o Banco Santos, o

qual até hoje o Estado não conseguiu reavê-lo, por que então não podemos

fazer alguma coisa em benefício dos produtores e de suas famílias? A

família é o que temos de mais sagrado, depois de Deus.

 Vamos respeitar a situação de cada produtor, pois eles estão

numa luta tremenda pela sobrevivência, portanto pedimos que os fiscais

não saiam multando os agricultores como estão fazendo. Então, eu quero

pedir aqui, encarecidamente aos vinte e quatro Deputados que façamos

um acordo em defesa do produtor rural, principalmente dos pequenos,

pois eles não são culpados de estarem nessa situação.

Gostaria também de parabenizar o Deputado Fernando Melo

e dizer-lhe que pode contar comigo nessa luta, pois a Saúde é a base do

ser humano, depois vem a Educação. Sem Saúde não podemos realizar

nada nesta vida.

(Sem revisão do orador)

GRANDE EXPEDIENTE

Deputado RONALD POLANCO (PT) – Senhor Presidente,

Senhores Deputados, Deputada Naluh Gouveia, hoje eu solicitei aos

caros colegas para falar no Grande Expediente, porque talvez seja a

última vez que falo desta tribuna nesta Legislatura. Segundo, porque só

quem fala no Grande Expediente são integrantes de partidos políticos e

eu, a partir de amanhã, estarei me desfiliando do PT, partido ao qual

pertenço desde a sua fundação, juntamente com a Deputada Naluh

Gouveia, Deputado Juarez Leitão, e outros que vieram depois como os

companheiros Deputados Pe. Valmir e Francisco Viga. Por isso eu pedi a

compreensão dos colegas, porque queria falar os quinze minutos a que

tenho direito hoje, com a filiação do Deputado Francisco Viga.

Colegas Deputados, eu acho que não pode existir democracia

sem partidos fortes, é impossível. Na época em que eu estudava Filosofia

na faculdade, escondido, porque foi no período da Ditadura, o livro das

sabedorias dizia o seguinte: você deve ser sempre coerente, para que

qualquer atividade se torne duradoura e permanente.

Eu sempre fui coerente nas votações que houve aqui na

Assembléia; com as posições do meu partido, mesmo que muitas vezes

não concordasse com elas, mas fiz isso. E acho que não é sabedoria

minha, apenas coloco em prática a sabedoria acumulada há muitos séculos.

Portanto, eu acho que para termos partidos fortes, precisamos manter a

coerência.

Eu sempre aceitei o comando interno e o comando do Governo

ao qual pertenço. Depois, agi da mesma forma com a Mesa Diretora.

Nunca tomei decisões precipitadas. Sempre acompanhei as regras

estabelecidas na condução do processo. Nunca fui de dizer: a Mesa deve

ser integrada somente por Deputados que apóiam o Governo. Pelo

contrário, eu acho que todos os Deputados eleitos devem ter o direito e

a partir daí, conduzir seu mandato da melhor forma, de acordo com sua

opção: Situação ou Oposição.

Então, os partidos têm que ser fortes, organizados e com

doutrinas; partidos sem doutrina, muitas vezes, duram poucos. Exemplo

disso é o PC do B. É um partido doutrinado, e tenho certeza que será

eterno, pois ao longo dos seus anos vem amadurecendo e cada vez mais

aglutinando pessoas. Um partido tem que ter programa.

O Deputado Chagas Romão estava criticando o Governo

sobre as queimadas. Muitas vezes Deputado, nós precisamos seguir

alguns exemplos como esse: certo dia, perguntaram ao Mandela: “Qual é

a grande bandeira, hoje, dos países do terceiro mundo?” Ele disse: o

desenvolvimento.

Esse é o grande debate que tem que acontecer, pois para que

haja desenvolvimento tem que existir participação, de forma que cada um

exponha suas idéias e conheçam as idéias dos outros. Nós podemos

construir um mundo, uma sociedade, que no futuro saibamos que, no

mínimo, opinamos. Portanto, acredito que um partido deve ter programa,

Grande Expediente
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proposta de governo e, acima de tudo, coerência, pois caso contrário, a

longo prazo, pode haver confronto com os companheiros da Oposição

ou mesmo no interior do partido ou da coligação. Se não existir modelos

desenhados, a curto prazo, vamos nos confrontar no próprio partido,

sem construir uma bela história para o nosso povo.

Está comprovado, companheiros, que a miséria e a riqueza

aumentaram. Por que isso? Poucas regiões ficaram mais ricas, e as que

eram mais pobres, ficaram mais pobres. Esse é o modelo que está

desenhado historicamente, e nós continuamos nos confrontando aqui,

sem enxergarmos outras perspectivas.

Particularmente, companheiros, eu tenho uma noção de que

um dos principais entraves, hoje, é conciliar, Deputado Chagas Romão,

emprego e meio ambiente. Como é que nós vamos ser competitivos e nos

desenvolver preservando? Não é fácil conciliar. E os Parlamentos e as

Casas que são amplamente democráticas precisam discutir isso. Eu sei

que não é o momento, mas eu estou levantando a questão porque eu

sempre fui político e a política exige que optemos por um modelo de

ação. Quem não tem lado na política, complica a sua atuação. Em sempre

tive lado e procurei respeitar o outro lado, porque eu sei que conciliar

fatores como: emprego, meio ambiente, ser competitivo, e promover

desenvolvimento não é fácil. Para que haja a participação de todos, eu

acho que, cada vez mais, se faz necessário que os governos sejam mais

abertos, que chamem o setor privado, as academias, as ONG’s, as

comunidades tradicionais, mas principalmente, que chame os meios de

comunicação para o debate. Esses companheiros devem ocupar um lugar

cada vez mais importante, porque estas questões, que eu levantei

anteriormente, são fundamentais para que a sociedade dialogue, portanto

não podem ser uma coisa fechada para o Parlamentar.

Quando fui eleito, o meu primeiro discurso, em 95, foi sobre

desenvolvimento, e quando desci da tribuna o Valderi me disse: rapaz,

você é um louco. É claro que se formos pensar em desenvolvimento em

curto prazo, parece loucura, mas os líderes que não criaram condições

para um ambiente econômico, social, cultural, enfim todos as variações

que influenciam no desenvolvimento, está atrasado, vai passar a vida

toda no barco, mas como remador, nunca como um grande chefe.

A minha visão de desenvolvimento, hoje, não se limita à

satisfação das necessidades básicas. Acho que só isso não é suficiente.

Além de suprir as necessidades básicas existem outras metas, outros

objetivos, outros valores, tais como o direito de opinar e ouvir outras

opiniões. Nós precisamos ser constantemente estimulados. A Deputada

Naluh Gouveia diz isso constantemente aqui e é verdade. Hoje, existe

uma profunda necessidade da participação social para formar a base da

nossa existência, para contribuirmos com o meio que vivemos no futuro.

Isso é fundamental. Nós precisamos participar, temos anseios, vontades.

A Ditadura nos fechou por 20 anos e acabou com boa parte das lideranças.

Não houve conexão entre as grandes lutas que aconteceram com as ligas

camponesas, com a formação desse país. No período da Ditadura tudo

isso foi cortado e nós precisamos recuperar essas percas, mas só se faz

isso com partidos fortes, com participação, discutindo a produtividade,

a questão ambiental e as questões democráticas.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT – EM APARTE)

- Deputado Polanco, V. Exª aborda um aspecto muito importante, que é

o fortalecimento dos partidos. Mas a história tem comprovado que os

partidos se organizam na Oposição e se destroem no governo. Exatamente

pelo imediatismo daqueles que querem ver suas propostas aprovadas,

sem submeterem ao mínimo de discussão. E assim foi com o PMDB,

com a ARENA, que foi considerada o maior partido do ocidente e assim

está sendo com o PT, que evita a discussão, o debate, o confronto de

idéias. Os governantes preferem alugar os partidos, comprar mandatos,

do que submeter os grandes temas nacionais à discussão. Assim foi com

as Reformas da Previdência, do Judiciário, com este embrião da Reforma

Tributária. Nós esperávamos que os partidos ao chegarem ao governo

exercitassem aquilo que pregam durante as campanhas, ou seja, de que

alguns assuntos de interesses nacionais fossem submetidos ao plebiscito,

como está sendo a questão do desarmamento. Muitas vezes, na pressa,

na ânsia de obstruir o debate, de impedir que a sociedade participe

ativamente da discussão dos grandes temas nacionais, os governantes e,

aí vai para todos os partidos que estão no poder, preferem o caminho

mais curto da corrupção, da compra de mandato, do que o caminho sadio

e salutar do debate. Obrigado e parabéns pelo discurso e não é loucura

pensar em desenvolvimento, afinal de contas é disso do que estamos

precisando.

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo –

EM APARTE) – Deputado Ronald Polanco, eu agradeço a V. Exª pelo

aparte. Como bem registrou o Deputado Luiz Calixto, V. Exª dispõe de

quinze minutos para falar, mas vou ocupar apenas um minuto e meio

para fazer dois registros. Primeiro, não serei o único, dentre tantos, que

defenderá o nome de V. Exª para ocupar o cargo do Tribunal de Contas.

Mas faço isso também com o sentimento de perda, porque a Assembléia

Legislativa e uma parcela significativa da população do Acre vão perder

com a saída do nobre colega daqui da Casa. V. Exª, na minha opinião,

como membro da Mesa, teve um papel decisivo no processo de

democratização da Assembléia Legislativa do Acre. Como Secretário da

Mesa, há sete anos, V. Exª, como bem disse, nunca tomou uma decisão

isolada, sempre soube pactuar as decisões. Às vezes tinha uma opinião

bastante radical sobre determinado procedimento, mas ouvia as

ponderações do Presidente, dos demais membros da Mesa e dos demais

Parlamentares da Casa. Trouxe os debates para a roda, como se diz,

democratizando as decisões. Vamos perder do ponto de vista do

incentivador da democracia no interior do nosso Parlamento e vamos

perder também do ponto de vista de alguém que tem posicionamento

muito claro acerca dos rumos da política a ser adotado no nosso Estado.

Mas acho que o Tribunal de Contas vai ganhar muito e eu quero me

somar ao desejo de que precisamos, cada vez mais, fortalecer as

instituições partidárias, para que órgãos, como a Assembléia, possam
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sobreviver, possam ganhar, digamos, a simpatia e o respeito da população.

Muito obrigado, Deputado.

Deputado RONALD POLANCO (PT) – Senhor Presidente,

sobre o fortalecimento das instituições, eu também vejo os partidos

como uma instituição. Todavia, a atividade política, de certa forma, é

apaixonante. Já na atividade burocrática, segundo Max Weber, lá não

existe paixão, lá existe racionalidade. E quero colocar aqui para os meus

colegas que eu serei racional em todas as minhas posições, quando estiver

em outra atividade que não seja política. Agora nunca ultrapassei as

regras da política pela emoção.

Senhor Presidente, o que fortaleceu realmente o meu mandato,

foi que sempre lutei para que as decisões econômicas deste Estado

viessem para este Poder, mesmo nos períodos em que o Governo da

Frente Popular não existia.

Implantamos a primeira fábrica de castanha dos extrativistas

em Xapuri. Ajudei também a implantar a primeira fábrica de borracha

conduzida por extrativistas em Xapuri, Sena Madureira e uma no Pará.

Conduzimos os primeiros debates sobre manejo em 92. Eu ainda não era

Parlamentar, mas sempre achei que os frutos da floresta não se limitavam

àqueles que caem das árvores, mas também as árvores são frutos. E foi

dessa forma que eu conduzi a discussão do subsídio da borracha; foi

dessa forma que discuti o incentivo à ciência e tecnologia, enfim, todos

os projetos que debati, foram no sentido de aglutinar essa visão, que eu

acho que é o caminho para o Acre e essa região crescer. Se as discussões

econômicas não são tomadas aqui, elas acontecem em outro Estado e a

troca permanecerá sempre desigual. Nós vamos receber insumos

industrializados e vamos mandar matéria prima sem nenhuma elaboração.

Então, Senhor Presidente, a minha contribuição com o Estado

aqui na política, foi nessa linha e eu quero agradecer aos companheiros

Parlamentares por todo o apoio. Depois irei fazer um outro discurso aos

meus companheiros do PT, porque é a última vez que estou falando no

tempo destinado aos partidos.

(Sem revisão do orador)

ORDEM DO DIA

Aberta a ordem do Dia, o Senhor Secretário procedeu à leitura

do Requerimento n. 162/2005, de autoria do Deputado Helder Paiva,

“Solicitando a Mesa Diretora, cópia do Projeto de Resolução n. 11/2005

que dispõe sobre a consolidação da Resolução 86/90 – Regimento Interno

da Assembléia Legislativa do Estado do Acre”.

Em discussão, não houve oradores.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

ao nobre Deputado Helder Paiva, que o seu Requerimento foi deferido.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

163/2005, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, “Solicitando à Mesa

Diretora, agendar o Grande Expediente do dia 20/10/05 da Sessão, em

homenagem ao Dia Nacional do Deficiente Físico”.

Em discussão, não houve oradores.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

a nobre Deputada Naluh Gouveia, que o seu Requerimento foi deferido.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

164/2005, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, “Solicitando à Mesa

Diretora, agendar Audiência Pública para o dia 17 de outubro, segunda-

feira, com a finalidade de discutir sobre a Semana Mundial da

Alimentação”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 14 votos.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

165/2005, de autoria da Deputada Naluh Gouveia, “Solicitando à Mesa

Diretora, que envie o presente Requerimento ao Prefeito de Acrelândia,

Sebastião Bocalon, a fim de que este seja convidado juntamente com os

Vereadores, Professores, Associações em Geral, produtores Rurais para

debater, nesta Casa, o problema das queimadas no referido Município”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 14 votos.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

166/2005, de autoria do Deputado Fernando Melo, “Solicitando à Mesa

Diretora que a Sessão Especial realizada na data de 11/10/2005 receba

desta Casa um registro especial com a publicação intitulada “As Lições

da Seca e das Queimada no Acre em 2005””.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 14 votos.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

O Senhor Secretário procedeu à leitura do Requerimento n.

167/2005, de autoria do Deputado Moisés Diniz, “Solicitando à Mesa

Diretora que seja encaminhado expediente ao vice-Governador e Secretário

de Estado da Educação, professor Arnóbio Marques, no sentido de

realizar uma Audiência Pública, com a presença de artistas locais, para

discutir o funcionamento da Usina de Comunicação e Arte”.

Em discussão, não houve oradores.

Em votação, foi aprovado por 14 votos.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Comunicamos

ao plenário que a Mesa tomará as devidas providências.

Encerrada a Ordem do Dia.

EXPLICAÇÃO PESSOAL

Deputado EDVALDO MAGALHÃES (Líder do Governo –

EM QUESTÃO DE ORDEM) – Senhor Presidente, peço a V. Exa. que

conclame aos Deputados, membros da Comissão Especial, que analisem

os currículos dos candidatos a vaga de Conselheiro do Tribunal de Contas,

Ordem do Dia

Explicação Pessoal
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Diversos

*******************************

para que, após o encerramento da Sessão, possamos nos reunir, tendo

em vista que o prazo para apresentação desse documento termina amanhã.

O Senhor Presidente (SÉRGIO OLIVEIRA) – Acatamos a

Questão de Ordem do Deputado Edvaldo Magalhães e convidamos os

Parlamentares que fazem parte dessa comissão, para, logo após a Sessão,

possamos nos reunir na sala das Comissões.

Nada mais havendo a tratar encerramos a presente Sessão e

convocamos outra para dia e hora regimental.
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